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Resumo 

 

Este trabalho centra-se no aspeto da problemática que constitui o nemátode da madeira do 
pinheiro que tem vindo a dizimar muitas árvores.  

Assim, analisam-se estratégias no sentido de evidenciar as melhores formas de gestão da 
praga para tentar retroceder esta situação para a que era antes de 1998, data em que o 
nemátodo da madeira do pinheiro deu entrada no nosso país, pela península de Setúbal. Esta 
entrada deveu-se ao facto de ter existido circulação de material lenhoso infetado através de 
longas distâncias entre várias regiões do globo.  Assim, as estratégias passam por analisar as 
características dos concelhos em estudo, em que será importante conjugar vários fatores como 

as características edafo-climáticas, analisar os incêndios nos últimos 20 anos, avaliar as áreas 
de pinheiro-bravo, entender a associação do NMP e o seu vetor para que, de certa forma, 
possam ser elaborados mecanismos no sentido de controlar a doença. Estes conhecimentos são 
importantes para saber como trabalhar a floresta relativamente à gestão e condução de 
povoamentos bem como a correta utilização/colocação das armadilhas em pontos estratégicos. 
Para além das armadilhas, o pasto de maturação não permite bons resultados com as mesmas 
armadilhas, enumerando-se alternativas.  

Conjugando esta pesquisa com as observações de campo, podem ser abordadas novas 
questões sobre o comportamento visualizado, quer do inseto-vetor, quer do efeito do fogo após 
a sua passagem.  

Para além dos fatores já enunciados, destaca-se também o aumentou do declínio dos pinhais 
com a conjugação de fatores bióticos e abióticos como os incêndios e outras questões 
sanitárias. 
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Abstract 

 
This work focuses on the problem related to the pine wood nematode that has been 

decimating many trees.  

Strategies are being analyzed in order to highlight the best ways to manage the pest so it 
can recede to the state previous to 1998, year it reached our country through the peninsula of 
Setúbal via infected ligneous material that circulated over long distances and between various 
regions of the globe. 

Thus, the strategies involve analyzing the characteristics of the municipalities under study, 
in which it will be important to combine several factors such as edapho-climatic aspects, 

analyze fires in the last 20 years, assess maritime pine areas, understand the association of 
NMP and its vector so that, in a way, mechanisms can be planned in order to control the disease.  

This knowledge is important to understand how to work the forest regarding the stand 
management as well as the correct use/placement of traps at strategic points. In addition to 
the traps, the maturation feeding of the vector insect, a very problematic stage, does not allow 
good results with the same traps, so there are other alternatives for this stage.  

Combining this research with field observations, new questions can be addressed about the 

observed behavior, either of the vector insect or of the effect of fire after its passage.  

In addition to the factors already mentioned, there is also an increase in the decline of pine 
forests due to biotic and abiotic factors combined such as fires and other health issues.   
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